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A Série Padre Cícero com cinco cartões telefônicos foi 
vencedor do prêmio de melhor cartão deMídia Card, 

fta 1 a Exposição Brasileira de Telecartofilia, ocorrida 
em SãoPaulo. A série retrada o cotidiano de Padre 
Cícero, em Juazeiro do Norte. 
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Técnicos procuram 
ruínas da primeira 
Igreja de Sobral 
Arqueólogos estão procurando vestígios da Igreja Nossa 
Senhora da Conceição, construída em 1746 no antigo Arraial 
Caiçara, hoje cidade de Sobral • 

P arte da história de Sobral 
está sendo vasculhada des­
de o início da semana por 

técnicos coordenados pelo ar­
queólogo Marcos Albuquerque, 
57. O grupo está fazendo escava­
ções ao lado da Igreja Matriz nu­
ma tentativa de encontrar as rui­
nas da Igreja Nossa Senhora da 
Conceição, construída em 1746 
no antigo Arraial Caiçara. 

que está fazendo escavações ar­
queológicas no Sítio do Alagadi­
ço, em Fortaleza, onde teria nasci­
do o escrito José de Alencar. 

A iniciativa da Secretaria de 
Cultura, Desporto de Mobiliza­
ção Social de Sobral tem como ob­
jetivo resgatar um capítulo da 
memória da cidade. A expectati­
va é de que o terreno coberto por 
terraplanagem e assfalto começe 
a revelar ruínas da igreja. Marcos 
Albuquerque garante que se exis­
tir restos do templo os arqueólo­
gos os acharão em 30 dias. 

• Matriz foi construída ao lado da antiga igreja de Nossa Senhora da Conceição Em frente a Igreja Matriz já está 

sendo retirado o calçamento e as­
falto. Só então um técnico e nove 
operários especializados come­
çam a desenterrar, pedaçó a pe­
daço, uma parte da história do 
surgimento da principal cidade 
da Zona Norte do Estctdo, a 230 
km de ·Fortaleza. "Não vai ser fá­
cil encontrar os alicerces da igreja, 
porque a rua sofreu processo de 
terraplanagem e houve desgaste 
do terreno", previu Albuquerque, Iniáalmente, os técnicos estão rea­
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Município Quant.(mm) 

• Litoral Norte 
Meu roca 30.5 
ltarema 5.2 

• Litoral Pecém 
Paracuru 19.4 
São Luís do Curu 19.0 
General Sampaio 10.0 

• Litoral Fortaleza 
Fortaleza 42.0 
Caucaia 19.2 
Aquiraz 15.0 
Eusébio 13.0 

• Maciço de Baturi• 
Guaiuba 6.0 
Palmáda 4.7 
•lbiapaba 
Guaradaba do Nort 6.0 
Carnauba 2.3 

• Jaguaribana 
Tabuleiro do Norte 5.0 

•cariri 
Caririaçu 16.0 
Mauriti 14.8 
Farias Brito 7.1 
Aurora 7.0 

IISertio Central e lnhamuns 
Quieterianopolis 29.0 
Assaré 23.1 
Campos Sales 16.8 
Quixeramobim 12.0 
Pedra Branca 9.0 
Quixadá 8.5 
lguatu 5.0 
Campos Sales 4.0 
Senador Pompe\J 3.0 
Boa Viagem · 2.5 
Quixeramobim 2.0 
Araripe 1;8 
Solonópole 1.4 
lguatu 1.0 
Chuva relativa ao ptllod<l das 7 hortf, 
do último dia 6 a • as 7 horas de' 
ontem (7). 

Fonte: Funcerne 
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e prospecção, ou seja, retirada do as­
falto, calçamento e areia. Só depois 
começam a procurar por vestígios 
da Igreja. Albuquerque assegura 
que logo que apareçer os alicerces 
vai redirecionar o projeto. Os ar­
queólogqs passam, então, a fazer o 
trabruho de peSquisa, que engloba o 
estudo sobre o Arraial (casas de tai­
pa)criadoem 1740,ondeexistiaafa­
zenda Caiçara pertencente ao capi­
tão Antônio Rodrigues Magalhães e 
sua mulher Quitéria de Jesus. 

Paróquia ajudou 
no crescimento 
do Arraial 

O crescimento econômico do Ar­
raial começou por volta de 1742 

_quando o padre visitador Lino 
Gomes Correia criou a sede do Cu­
rato (paróquia) do Acaraú entre as 
povoações existentes na área e cons­
truiu a igreja. Segundo o arqueólogo 
Marcos Albuquerque, o seu apogeu 
ocorreu em 1748 ao ponto de se 
cogitar a transferência da Vila de 
Fortaleza para Caiçara. Possivel­
mente em 1760 foi construída a Igre­
ja Matriz ao lado do antigo templo 

Antes de iniciar as escavações, 
Albuquerque pesquisou a história 
de Sobral e a formação da cidade. 
O arqueólogo e professor de Pós­
Graduação em História coordenou 
as escavações da primeira sinagoga 
das América, em Recife. Marcos AI-' 
buquerque comanda um dos labo­
ratórios de arqueologia do Depar­
tamento de História da Universi­
dade Federal de Pernambuco (UF­
PE), considerados centros de refe­
rência na área. Os dois laboratórios 
são responsáveis por 18% da pro­
dução nacional em arqueologia: 


